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Lucas, Rafael, Bruno 

Crianças crescendo 
Acompanho de longe 
espero - esperança de perto : 
que vocês n~o renunciem 

1290002482 

às nuvens (viagens fantásticao) 
às pipas (susto do fio que rompe) 
Brigas (discordãncias necessárias 
acordos nem sempre possíveis) 
Beijos e abraços <permitam - se , 
ousem e cultivem) 



Momento de lembrar e agradecer: 

Joio: Amigo, orientador: 
n~o ter medo de 

pr aze i. rosament.e 

ver os limites, sentir a~ posr:i.hi l idarier
fr 3'0 i 1 ment ç, se expor, seguramente, 

Silvana: -"Procure resolver no papel, ~s coisas que s~o possíveiz 
de serem resolvidas nele. O resto voe~ tem que dar conta na vidap 
Foi maio ou menos assim, e eu estou tentando. 

Inêr-, Raquel, Dorly, Dóris, Açucena, M m~ i l en :::1 , Si. 1m ar?.. 
a possibilidade de divergindo, concordando, 

trocaG. 
mudando. sempre 

Marlene, Mara. entre a ida e a 
Unicamp com certeza este 
descobri com vocês - e em voc&s 
pensar junto 

volta nossas 
trabalho contém 

l<:tmbém, a 

vi•:'!(jens par·a <'! 
algun~; pedaços, 

possibi1 ld~de de 

Elenir: amiga, se dispôs também ao trabalho final e lmportantP ~ 

arte e a paciência, n1o com o microcomputador mas romigo, e rom a~ 

minhas anslosas mudanças de última hora. 

Maria: tem feito muito para entender as coisas e eu admiro. Coisac 
de m~e, coisas de filha. 



N D I C E 

P a 1 t".!Vr ::'18 In 1 c! a 1 s .......................... . 

r ntrodução ., ... ' 

C3pítulos; 

-Os sofrimentos da inf5ncla 
no Brasil da ordem e do progresso. 

J J ... Pré .. esco J a: que <.?spaço é esse ... 

I I l - A origem da Pré-escola p~bllc~ 
no Município de Santo André .... 

IV- A Reconstituiçãn de uma proposta 
Educacional na Pré-escGl~ P~bl lca. 
Alguns caminhoG do MunicíplG d' 
S ;·mto 1\ndré .. 

D i b l i oqr a f i a . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... , .. , .. 

. . . o~=, 

(),1:"1 

t l 

1J 



PALAVRAS INICIAIS ... OU ... UM POUCO DA HISTóRIA DE COMO CHEGUEI A 
ESTE TEMA: 

... "é preciso ter ainda caos dentro 
de si, para poder dar luz a uma 
estrela dançante." <Nietzche, "Assim 
falou Zaratustra," p.34) 

Talvez tenha começado a me inclinar sobre este tema respondendo 10 

caos que trazia e sentia dentro de mim. 

~ i::::t.o, chamei inicialm<?nte do conflito, mas L~entia mc'Sm() como um 
embaralhan·•ent.o de q11est...ões ql.le embol:3\1an1 a cat>eça e as \/Ísc:E.'·rar.· 

E paulatinamente, 
caminho. 

o incômodo foi se tornando possibilidade, 

t difícil discutir algumas questões em Educaç~o F íslc~. com ~lguns 

professores d.,. Educaç'ao Física, Emf\m o "mundo" da F.duc-:::~ç~o rrci•":'<:J 
é rlifíci J, assim como deve ser o "mundo " da Mal .. emditic:::.~, :J·.~ 

Educaç~o Artística, da Fíci ca, da Química, et~. 

O difícil deste mundo que é inteiro, é entendê-lo dentro das 
"caixas de saber~ que tentamos co locá-lo, pulverizando r 
~onhecimPnto em áreas que queremos ver estanqueg. Quem cabe, p3r~ 

que assim também nlo vejamos como cresce a nossa lgnor§ncta 
Pspecial izada. 

Kas, seguindo no camlnho do caos tenho aprendido também que o 
nlo se sabe e nos faz falta , podemos bu::::car e tsto produz 
novo, em nós mesmos e naquilo que se busca. 1.': uma t.ror: a 
pressupõe transformações. 

qne 
21lgo 

CJU~?'· 

Trabalhando em Santo André · cidade próspera e contraditória, tal 
qual toda cidade que cresce neste País, tendo a2 ru~s e os canto~ 

~cupados por asfalto, fumaça e fome junto b PrefPitur~ 

Municipal, tive diversos contatos com professores professotes rlt 
Educação Física, prof<~ssores de Pré e::::cola 

E o mundo que me ficou mais próximo e possível ~e 
»trocar alguma coisa" conhecimen tos , alegrias, 
tristezas - foi o da pró-eccola. 

c~ on. 2 r;·.~''9'J i. ~ 

düvidas, 

c. 



No mundo da Educaç!o Física, que intct!lmente 
~lguns meses de trabalho também consegui trocas, 
Pstranho... estranhava realmente ac cobrança~ 

!ficiênc1a, racional idade, produtividade. 

per cor-r i d1.1r antr 
rnar::> ,"l.Ch(~~ i me i o 

dt:? eftcáci·~. 

~ sutilidade das cobranças de um sistema social qu~ sust~nta um~ 

?strutur-:J inJusta e dE"stunan:::! ~:?st.ava post"J ~i minha frr:"'nt .c,. n mil·:· 
da "eficácia, produtividade e racionalidad~ p 

Eficiência para mim, i':1 época, fo.i Juntar as minhas cois<"'S, ::.1 minh;1 
força de trabalho e, racionalmente, tentar produzir algc em out.rc 
lugar, que n!o lesacse com alguns princípios que incluíam também ~ 

felicidade, o prazer, a subjetividade. enfim, algumas desta2 
q1.1estões q1.H~, fe>l izmPnt.c>, as pessoê\:<: a1nda n?:í.o ronseguir3m 
transformar em estatística. Os n~meros nlo traduzem, portanto , e 
lógica-positivista n!o aprisiona. 

Foi assim que, de certa maneira, me aproximet da r8de ~P 0nsinc 
pré-escolar do Município de Santo àndré. 

E Sii:'' todo encontr-o produz. coisas no·v•as, foi p~?rcor-rendr) es!r 
caminho que del conta que tinha coisas a conhecer. 

Buscando o novo, nlo pela novidade mas p~la essência, p~l~ 
possibilidade de aprender e r-e-aprender, dl8cutir 0 perceber que 
nlo se esgota, tenho aprendido que conhecer 4 9m muito~ momento2, 
desmascarar e desmascarar-me, e a todo tempo me comprom~to. 



!NTRODUÇ'ãO· 

~este trabalho falnrGi de crianças e do espaço institucional ~ que 
a 1 gumas de 1 a t~ro 8Cf::?SSO - 2l pré - esr~:O 1 a 

nptei por elaborar uma pesquisa bibliogrófica acerca do 
pude encontrar muitos livros que discutem, propõem, 
c:::~minhos. 

t.om2!~ 1.:-

i nd i c a.m 

No primeiro capftulo, minha preocupaçlo foi buscar alguns ~inais 

de que a nossa infância é maltratada, n:sío por cenas q'H=· compêíem un; 
destino trógico da humanidade, mas por reflexos de noss~ estrutur3 
sórto-econômica. S1o os reflexos de nossa forma capitalista 1~ 

produçlo, fundamentada na exploraçlo. 

No segundo capítulo, faço uma breve recuperaçlc hiEtórtra d~ 

pré-escola nc) cont.e>:t.o educacion;;tl brasileiro, o qu~.~ me fr~·= 

refletir que o atendimento ~ criança pr4 escolar aquela qur 
efetivamente tem acesso à lnsti t uiç~o processa·se de forma 
deeorgan i. zada evidenciando, como nos apont 21 Red in, ,,_un 
i0scompromisso da cultura oficial dominante com a histórl~ da 
própria criança. El a ~ vista a par tir do padrlo adulto burguêc. 
:.:C:lpit:J~lista, p r odutivo, idealist.a, paternaliata e 
assislencialisla. " (1) 

A p~rtir do terceiro C3pftulo, procuroi delimitar 3 revis3o snbrc 
um pouco ds hist6rla da pré-escola no Município de Sento Andr~. 

S rtnalmente, no quarto capítulo, detenho me na propost, 
educacional que vem sendo implementada neste Município. r~fl0ttn~c 
I· .C'\mbém S<.Jbrri~ quais os caminhos qU<::> podemos propor· par::~ qu(:: o mundo 
das crianças seja, possivelmente, repleto de "co\~as de crianca~. 

q1.1e chora, que ri, briga, abraça, in f lnitam(~mtc mish.lr3do '3 

brincadeiras, ge..-tos, aprendizagem e vida vi•-:ida . ::;abm·e-30'::1 , 
;:;ent i da. 

ReferêncIas Bibl iográf i c ar: 

1 - REDlN, E Atendimento ~Criança Pequena no Brasil. in: Idéias, A Pré·-Esrola e "Criança hoje. SP, F D.E . 
19ee. 



Cap ítul o 

OS SOFRIMENTOS DA INFANC!A NO BRASIL DA ORDEM E DO PROGRESSO; 

"Oh , mundo t~o desi gual 
Tudo é t~o d e si g ual 
de um lado este c arn av a l 
de outro a f o me tot a l . " 
<Paralamas d o Suce sso, 
e m "A Nov idade" ) 

<":'ri;:-mça nestt? País, sofrE• d<'.t dive·rsas m.CJneir,:!S: :,;,l'Jtlmas pc•r(\l.lC· n~o 
podem sair às ruas que est!~ perigosas o pPrlgo do l.rãnstto 1c 
'7l::.::::: :::~1 to, da polui ç?:ío, do sequGst..ro, t::lr:-. dc:sconh•:•c i do '·' 011t r'):._~ 
perigos que sempre lembramo lhes -, outras porque só t&m na rua 2 

rondiç~o da sobrevivência e convivem cotidianamente com os perigos 
que s!o afastados da primeira, driblando quase sempre cem mult, 
3Ucesso o perigo e a presença da fome. 

A dor· do (Tesci.mt?nto numa sociedade estratificada mis<:!rabili.;.:::vh, 
~ pDuperizada para uns e oportunizada, enriquecida para outros 
faz com que sofram todas as crianças. 

Nossa ordem- social conduz a um processo que desnuda 81.13 

violênci·'21 de forma pecu l iar·. aos pouco~ ''amos \nrorpr:•rando:; '~'n• 

nosso cotidiano de t. al mane i r :::J que não nos l,?spant amos ma i c :om a:.:~ 

notícias de assassinatos, bruta l idade, fome, espancamentos, etc ~ 

lESim, por AXemplo, a lnf~ncla n~nlca qu0 c0 produz no Nor~ectc, 

onde uma em cada cem crianças sofre de desnutriçlo grav(, telve. 
~hegue '?.lté nossos o 1 hos como nm f i 1 me qu<:.' n?!ío d<::~·vemoc ê\SS i :.::~t i r 

Fechamos nossos olhos, sem atentarmos para o fato d~ que so~0F 

todos co-produtores nestas cenas concretas de miséria e vlolfnrl~ 

humanas 

Passividade, complacência, 3comodaç~o. 

"Nós nos E'squecemos: vemos, ou v i mos, l emo~s e +::):Jque·cemos, Noss 2 

memória, defensivamente, perde sua capacidade de reter fatos 1110 
nos incomodam. temos que nos defender da angúsl\a, mas nlo a ponl 
1P negá-la assim.» (2) 

V3mos nos tornando cdmpllc0s de uma inf6ncio que vemos 
garantias de sobrevivência de afet lviderle ~~ calor· 
'l:l"''m-estar. 

c·:rc>sc<,··r· 
l·tuwanc.. 

:-em 
:ir 



T::d qual nos aponta, in( i2i''2lmPnt.e, R"'"diT' (']'1," rress,.Ipo'"'lc 
fundam~nt~l parq ~ crlanç~ br3Gi lelra ~ garantir lhe um 0spaço 
signifirativo no projeto pol ílico global deste País Alé agor~ ~ 
~rl3nça n~o passa de um Incidente, ffijlcontrolado c pouc~ 
\:.:dori::ado ( .. I 'I'. Sociedade d<:.·· ProtE-'ç3o aos: J.nirn':df' Já ·~pr·:lrd i,, 
p0ra o c~o ~quilo que o Drasil n~o garante para seus f1 1 hoc. ~ 
vida, a sobrev\vªncia e a proibiçlo de maus traLoc " 

.'\.ss i m, podemos comprc.,oender que se d!?Vemos no senti do do <::j'H: 

falta garantir, e no sentido do compromisso da responde! ~~ 
·riançoc br':!Gileirc:~s o dir<?ito ~ vida, ''a vida ,•: F·''r 
condicionamento da espéci~ humana, um fato pedagógico elJ edu ~ 
nu deseduca ( ... ) O grande fator pedagógico da vida human3 0 ~ 
própria vtda. Os grandes f3tores pcrtagógi~os po~ ordem 1~ 
import~ncla, n~o slo os fator0c escolarPs e pré-escolares S~o 0s 
f.at..or·es ligado:::: a fm~ma como os homens se orç;an\:;:::am hi.stort~~.amor,t,t:. 
para garantir sua sobrevivência". (4) 

Fosse-nos, hoje, poss.fvel g;;n~ant\r escolas E pré t:HHolaF, a 1 .. odar.-
1S crianças, e .\:::to é- um d::~do fictício, eu cliria '.]\1''?' 

concretamente "surrealtst~" ainda assim n~o teríamos respondi~L 

~c nossas lacunas com a lnf§ncia neste País. 

Somos regidos pela forma capii..a.l ista de pr'Od1.\Çao. o qu(.;. or i.;-~r" ·, 
nossa sociedade a sobrepujar leis quo lmp~em a ~xplor~ç~o 

submetendo-nos à dominaçWo e a discrlm\naçlo, onde cada qu~l nG 
~eu duplo papel ora dominando, ora dominador, ora discrim\n~do 
ora discrtminando corre sofregamente ~busca da produli\'ldad~ ~ 

qualqtH?r cu~~to. 

r.'<Jssemo::::: todos produtores de p~rafusos, tenho a I mprc-G:;;:'f..ío dG rp1c 
correr·famos tanto qu.;; consE'9Ui.ríamos realment;:;· produ.:z:l1 a m::<ic: ~ro 

n~mero de parafusos .. e seriam estes parafusos exccJentcs que 
prenderiam nossac rolos, nossos pés, nossa ~abeça, presenteados 
para um sistema qu~ sabe muito bem a hora 0xata do 3p0rto fln3l. 

Fabricamos parafusos a mais, mas nlo temoD tempo para a rriança em 
-~sa, portanto, pela exlg~ncla excessiva de ocupaç~o. que ocC'rre 
dentro dP algumas classes sociats, mandamos ~s crianças à es:ol~ 

muito cedo. 

Para que sejam felizes e, talvez, mais esmerados fabricad0res d~ 

parafu::?os, e·...:ig\mo~lhe·s a "prr2cocidade int..E->le·-·t.l..t2J1'". 



f~ '"'t~O podemOS fabr lcar parafU:':V.>8 SCHl1C!:- d<->2E>nlp1''='';]:J'iO:C ]'.)! 

'-"··:r-mp1o · ~1 nc>GZ':l rlo.s::::<? .JOCi.'1l nos r~cPrVC\ ,_,tJt..rC"\c CJt.r-ibuiç0es, 
tem0s que sair à busca d<-:'!~tas, cont.andcJ -~ dtvidind 1 nn_,il 8!' ... , .. 
·om 3 próprl~ crlanç'1 a composlç~o da renda famili~r 

1>:-rancarno::- a~ crianças- tanto num cu:>o (Orno no 0utr(' cl~ inf.§n· iil 

~rianças que s~o obrigadas~ responder a exigªncl3s çxresclvas 
e s ç: o 1 a , ,- u r l?' n d c-:> 1 í n ç:p.1 3 s , J u d ô , n a t -3 r·~ o · , e I 1.1 r.V! m ::j i c q tJ •::· r u d ·,, 
preencher- lh~s o tempo que ceria para o convívio f~mi 1 lar, o tcmp(• 
de brincar na rua, de arrumar e desarrumar colegas ~ brigac 

r:r í 3n ç ZIC que cu i d :)m d0 C:T i cmç !c, rp.Hc- não pod<?m ::::~?r f i lhos, n 'll1i 

~ontexto onde as mi~er~veiE condlç~~E sócio 0con6mi~a~, 
Jbrigam-nas a cumprirem o papel de pal, de m~e. respondendo p~lns 
1.11idados do l11gar onde moran1, d0s irm'3or:, arranc·::~dar- também (j.: 

~empo qu;:? sE>rin para o convív.io famili3r, de brinc1r n::~ ru·'l, h::. 
arrumar E desarrumar colegas 8 brigas. 

n sofrimento da nossa infSncia 
e/ou aquela que vPrnos sofrPr 
anf~ncia vive uma luta desigual 

- t.. a 1 VEJ::: aqu<-:> 1 :::: 
é fato çoncr·et o 

C)\l() J ;f; :::ofr(.·m•:-· .. ~ 
011\' i mos f :~to? :,· ·! 

~~ criança nã0 tem espaço par':! vo:::: óhvio nl?rn para voi_.•\ ·~' '~of\" 
:3lada às e~pencas de que um dia nós 3dultoc, cirl1d~os 

sujeitos canEado~ ou massacrados de fabri~ar parafusos a m~ts, 

r)ptPmos pe 1 a poss i b i J idade de sol t. ar mos nossa mão::, c abPç 1s c p<"':::: 
e assim, soltos, desafiemos a nossa própria cumplictdad~ ex\qindc 
•le nós mesmr·-,::.~ 11m compromisso ~i stór i co, coe i a i ;;;- hum e~no <'om "1s 
~r\anças, po1s no dizer de BPrnard ChgrJot (51 "crescer difArE 
snri-,dmcmte de uma outra rrianço., c o que.? detc•rmina "' c·:-·ndiç"':í·o 
d~ste cre~cimenlo é a condiç~o social conrr~t a". 

R~?ferências Bibl lográfic3s: 

1 · DAMERGIMl, Sueli Entre '1 Vida €' :a Horte A violência contra :1 infânci:l nos gnndes centros •trl:nn s 
in Steiner, M H.F org Quando a criança n'ão tem ve: violência·~· dEsamor. S P , Pioneiro:, ]g<:tJ 

REDIN, E Pré-s-scola, para quê? in· A pré escola e a cri~nça, hO.J'i.'. Idéias. S P F D.E , 1'188 

IBJr. 

CHARLOT, B Mistificaç~o Pedagógica. Real idades Sociais ,., Processo::: ldeológicc.:; na Ter::·ri 1 da Ed,ln<;1c 
RJ, Edi t. Guanabara, t 984. 



Capítulo li 

PRÉ-ESCOLA : QUE ESPAÇO É ESSE ? 

Rc,cuper 'ilndo br!"V<:.'m<:::mt. e a h í ::::tór· i ;:t da pré -('Zc:c· J n n\"' c· nt "'·~+ ,, .. , 
educacional brasileiro, podemos perceb0r qu9 a F1uc~~~~ lnf9nl 
sempre ectevo pautada na dlscrimlnaç~o das crianças e na ncgaç3o 
da fase pré escolar como aprendizado. 

Kramer (1), nos 3ponta que "inicialmente, as crl3nças das t 1 as~( ~ 
dominadas tinham à sua disposição um atcn:lime·nto m0ot~., 

.. ~.:Jnit.át'io, ('m setJHida foi tZimbém assistencial <:'', "'t:.u;:dm<::·nr.r:, ·.\1r<m 
da ae2'istênr::ia. médico-sanitária· nutricicmal s- d8 f'oci;;;,l ( 
~tendimento Inclui, ainda, o plano educacional". 

Nlo se reconhece assim que 3 precariedadE de que sq revesi0~ 3~ 

condiç~es de saúde, assistência e educaç~o neste País, é resultado 
da situaçlo polílico-econ6mico estrutural em que ecté fundamentada 
nossa sociedade (capitalista), buscando-se na escola a rosaluc~o 

para os problemas das crianças. 

\nv8rtr.::- ·s<.?, port,;:mto, uma relação que é ft.mdamental par':l J' .. l<? .;e· 
ofereça à criança 1.1m espaço siç:.tnificativo no pr-oJete pol ít..i '( 
·J1obal do paíG, "a sítuaç':'io da inff'inci a (? apont~ad .. ; como c·ausa, "-' 
se divulga a id?ia de que através do r-.:~"J. alc,nd\rn'<•nio r;~·~:: 

promovida n mud::mç.:1 soei al." f2) 

O problema é encontrado na famíli~ <que e dcr-agregad3, 
m·:tl-r-esolvidê\), na crlança (que: é ma1 alim<:?'nl:.ada, t(:•m q. i. bai>t.o c· 
vermes) e nunca se diz de uma sociedade, que dividida em ('lass~~ 

sociais, possibilita e concretiza para ~lgumas crianças 
pertencentes 3 uma determinada classe social, mutto precarlamcnt~ 

um espaço afetivo, sentimental, junto a sua família, pouca 
alimentaçlo, baixos salários, parcas moradias, nenhuma (ondiç!o dt 
saneamento básico e muita verminose 

"Na pré-escola implantada no Brasil, ds um3 forma geral, ~á uru~ 

~upla imposlç3o. adestrar a criança par3 a desempenho na csccla e 
realizar a educaçlo compensatória na qual existo 3 vis~t 
estereotipada e preconceituosa da criança proveniente d3s classec 
subalternas, onde as posGibiltdades de aprendizagem desc3~ 
rriançac s!o sistematicamente subestimadas." <3> 

1 l 



l'd nda qup. co pese a i ncons i st ên·· i a ve1 i f i c 3d:.:! no ai r:•,..,d i rnr.•rd < ~~· 

·r!ançac da pró escola (ela n~o é um fato po~c(vcl p~r~ ~cd~c ~s 

rrianças brasileiras) têm sido elaborados t.ra:r .. ~lh':lr., v·cqui::.~:J .... 
lebatPs que referendam a esta uma "funç~n pedagóg1ca", que tome 1 

realidade e os conheriruenlos infantis ~amo ponlo de p3rt id~. a ftn• 
le ~mpliá-los, proporcionando para lsco 3tividados qu~ tonh~m 

signifi~ado ~oncreto para a \ida das crian~as e r3varec·~nd~ ~ 

~quiciç~o de novos conhecimentos. 

Tornar a r·eal idade da r_ri zmça, signifiC'a também -s·ntr"" ()1Jj r .J':, 
·~Z~r·,::mtir na pré t,:-sc~·l3 () ·-::·paço para · . .1 f,1 3, c ''19ir, ,., ···~prr '~'Sir 

da classe sacia\ que esta criança sP lnser~. 

\~ crianç~s n~o s~o igu3ic 20rialmontc, n 

~igualdades natura\~~. significa reprodu=lr 
·1\?s i gu a 1 d :::td(-", c amuf 1 ;)ndo e impedi ndrJ ~' 

desníveis sociais e n~o natural~ p~ra 

.;;upl nnt ó lo::: 

"1.SGlm, l.r.,."l:..·~ 1 ;c1~ í/lí 

<:~ m l a 1' 9 ~j .;.• ;~ c :1 1 ·::: um "' 
reconherim0ntn dest~s 

3Ç) i r nç-. :·~,n I 1<.:1:'> . h 

Nc•st..e· sent.ido, a <:~d.ucaç71o pré-·Gscolar" n:Í'~) tr."m o p1pE'·l de "'/it':lr 
por antecipaclo os probl0mas da asçola d~ 1? grau, mas 3C 

favorecer o desenvolvimento inf~ntil e a ~mpli~ç~o e aquisiç~o ~e 

novar conhecimento~, referentes ao mundo físicc ~ sorial ~~ 

:riança ", (4) pode conferir contrlbuiç~o relevnnte ~ própri~ 

~srola de 1? grau. 
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Capítulo III 

A ORIGEM DA PR~-ESCOLA PúBLICA NO MUNICíPIO DE SANTO ANDR~ 

Em Santo André, a l~E·de pühlica pré-eccolar tovA r;u3 uric:wm r:··m 

1968, com 3 construç~o de 02 salas, mar; por volt~ do final d~ 

dérada de 70. houve uma grande ampliaç~o da of~rta d• vagas, 
perfodo esce que significou um maior n~mero de con~truç~o do 
prédloc para e~te fim (1' 

Neste sentido, n~o difere multo do que ssboç~va na ópocn no 
cenar1o nacional, com os Municípios re=anhAcendu a sua 
responsabilidade om relaç~o à 0ducaç!o da criança pequena 

M '38 vc.:>,j amos o que na verda<i.e est '3V a subj acC'nt ... E> a esta tendênc 1. ::J 

'·.J•Sn.er· a 1 i z ')(1 a f cc~rn M11n i c íp i ()S abarcando ":.;;o l i r 1 t. am\~n t\;~'' f::s.t :.j 

responsabilidade 

A proposta pedagógica implantada 

DAsda o final da d~cada de 70, e om ;:, d6cad3 de PO, ~ 

roncepç~o adotada era a de pré es~o13 rompen~atórl~ c 
preparatória, visando, portanto, 
distorç(')es" do sisi.ema educaciona\, 

a ZO] UÇê\0 par :21. "fut ur clS 

C0\1l0 8 f"'Vae>t\t) · 8 rr:;pei Ê·nr.. i :J 

~s attvidndes desenvolvidas privilegiavam o treino de hahll idades, 
principalmente daquelas consideradas facllitadoras doF 
pré-requiGi.tos "fundamentais" p;Jra o 1'~ grau <(:-~.:.:crr,-·'e'l n~o Jnu, ~·· 

pau com€.,_, I) 

Educaç~o compens atória : para que e para quem? 

\ Educaç~o compensatória teve origem nos E'' ~., d6c3da 1~ 
~;::>ss~:>nt.a c· vi.sava a compen2ar a::J deficiências do arnbi•?nl .. ''' fornil i :11 

1.1::: cr·ianças oriundas d'.).~.:.: cl::~ccec dcspr·ivil.<.qi tdê!C (filho:.:.: ··lf 
negros, imiÇ~rantes, etc.) 

~hega até nós por volta d~ dórada de 70, aem 80 

ronta as reestruturações por que passou no local 
isto é, Implanta-se aqui, com dez anos de atraso 
.1 'f n'ao St;'•rv i a ma i. s 

1 E:!'\/ ar 
de GU a o r i ÇJO::~·rn, 

o qu<::r r;(:,::: F.. U. l\ 

l .-, 
. ··' 



Mai.:::- uma ve:: .• t1Jdo o que'· nãc ,j;j cc•, to 12 for:.:t, ·podr::> s1.., ~j,Jr·t :2:: .-. 

f\nssos r·rincípio::..~, pr·incipaltnf'ntr.· {?m :;;,:.p tr·:J+.:ondo rlc· 11ffi2l .:·pc.c·:t m 
que veiculava se a mensagoru da educaç~o (orno um meia cap3= dr. 
promover 0 desenvolVimento G BSSOgUr3r Um ffiÍ~iffi0 de r0dPr 

aquif'it.ivo ao povo. Mas, as escolas de 1~· 9rau prod,_ciam r""L"•'.'dd:;n 

~axac de evas1o e repetência. 

'\ t.ecnoJ0(,3ia educacional implomentava SE', firmanclo O mito rl::t 

efici~ncia do enDino, calcado na racionalizaçlo fdc Lrabalh~ 
'-':.::colar), qf:rav0s de cc::::tudos minuciosos <p1:";~nif1c:H-·:ío) (Jl\C ~, ... i::..~"'l;·-·.m 

a produtividade do ensino (futuros trabalhadores cflciPnl~~. 
orpos: ad~?str ados e h:,:Jrmon l oc.arnento integrados n :~ soe l <::~d:.:~de do 

,-·onsumo) 

Surge no cen::'1rio, pcralelc· ao "Pra frent...0, 
criança carente. 

Bras i J. 1 
, 

m i+ o d '] 

1\:3 cri anç::ts fr::Jca:::savam na (~scola d~:;, l:S: gr<:~u, '"' n'tí(> se q\.H:cst ionv:1;,, 
a ectrutura sócio econômica vigente, nem o modelo pedagógi ·c 
implantado <t .. <:?cnicismo). 'P. culpa er21 de criança, c; sist('lll:t 
gerencial, tecnológico impunha progres~os e pradut tvtdades QUP 
e:..::tas crianças as "evadidas", <:~:::: "repetentes» n~o eram c~paz?s 
d€' acompanhar· 

Tornava-ce necessário mgir cobr~ estas 
ingresso no 1? grau, para "ceifá las» d~ 
iou ainda, incutir·-lhes desd<;:; mais cedo, 

criança~::: :lnt.. <:'<:: ~H:- s<;;:,u 
car&ncta, da deflriênrl8 
~ culpa pelo fr~cacco) 

Centrada no bojo de sua proposta nos aspecto2 técnicos 
coordenaç~o motora, percepç~o visual, ::tuditlva a pró escol~ 
preparat6ria proporcionar,, na verdade, que as criancas sejaru 
"~na1fabetos potenciais, um3 vez que ze lhea pr1v3 de urn3 le\tur~ 

e escrita inseridas stgntficatlvam~nte em suas viias. capa~ d0 
3("'J'<·?m uti 1 izade~s de forma intel igent..e c-; produtiv:·:~." C2) 

~lém de contribuir para o empobrecimento no pro·~sso ir 
3lfabetlzaç~o, um dos maiores "ganhos" da educ~ç~o compensatóri~. 

4 o produz i t~ corpos subm i. ssos, adestrados, c i"' ron 1 zadoc;. ..:J 'Jn· 
l en1po r-ir- e:,,~<?CllÇQo de tnref:~8 q1..1te 1 hez~ j mpõr marc3~:. r.:lo con·tr·.:.:j 1 · t 

fazendo com que as crianças aprendam pelo ~orpo, desde cedo, ~~ 

Jrandes 1 iç~ec de submiss~o. 

Criança só anda na linha ou.,, 

"O corpo que deve ser formado, reformado, corrigido, 
~dquirir aptidões, receber um certo n~mero de 
qualificar-e~ como corpo capaz de trabalhar " (J) 

o qur,: dr:?vr 
q \1 él, 1 i d. :::Kk·• ::: , 



A coorden aç 'ao moto r a. m ~i~ espE'<. i f t c3m~~ll't E' a "o':1r 1r:'n ':!: )( 
1\somotora <~ m11ito ('nfnt.i:z:::Jd;:-.J "nc'c G>·:ercícioc '.J1.1•? pr(p'1r-:1m", ,, ''111( 

são largarn~;=>nté' 'Jttli:;::ado2' '18 b1.1sca dr:.•C' pr::'· r·r:,qui:·ii :'·S dii:_·.c-
lndispensáveis ~ "habilidad~ de escrever" 

Neste sentido Arns, (4) coloca nof:', muito signifir .Jti'-..'<:Hn<-:nt.J, q1J. 

,cta "prep3raç~oq, travPstida nos exercícios propostos ~~ cri~nç)~ 
:2'€ l"esurnem em ai i v idades qu,:, em mui to s{--· ~""S<:::>mE·l harn 3qu~ 1 :;~ 
·1ti 1 izadac para adestrar '"mimais circenses. 

nret-onizandG n<:l verdade ''11m fa~::er de:r.d .. itufdc dr' sabor r:-·· 2:Jbr:"r •· 
propomos (e obrigamos) que as cri~nçao andem sobr? llnh~u 

demarcadas no ch~o, pois a i~to rhamarnos de dP?envo\v\mcn1o d~ 

-oordenaç~o global, "abrir 0 fechar os dedos" (rep(tid~m~nt0. 

mecanicamente), para "melhorar a habllidadP manual~ 

Creio que a crianca quando chega a pré·escola sab0 3nrlar na 1 inh~ 
~sobre inümera2' outr3~ linhas que o fa::: de conta, ,, mun;J,~, •i::.1 
L:mt:'lcia, po::::::a lhe sugerir, a sua m8o ;:·r:;; ':Ü'Irr2 ·.o;. fr"Crl·3, P"jr.., 
tocar, para agredir, para comer, e sous braços s~ encolhem rr 

medo, se expandem no abraço. 

E estes s1o movimentos da vida, que refletem a v\da 

Mas até onde as escolas e as pró-escol~::: t~m espaço para ~vida~ 

~N1o ignoro que para aprender a escrever a ~r\anca nerPssit~ j· 

'h"lbi l idade manual Porém, para quE" :1 mão: C::~dquiri ::1 mai';r 
habilidade, destr·eza, flexibilidade, n3.o há nec<::::ssid'::ldc -1.( 

r~corr0r ~procedimentos que rlcstituam l m8o de ~u~ inlolig~n~l 1, 
s~ sua senf':':ibilidad", de seu. calm· humano '11• s~u.'::l (lJri<:)~id::J.::l( 

(•xploratória, de seu f1zcr cri at. ivo ... , que :::e separe a m':'í•.) .lo 
corpo, e ambo~ da vida" (5' 
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Capítulo IV 

- A RECONSTITUIÇIO DE UMA PROPOSTA EDUCACIONAL NA PRt ESCOLA 
PúBLICA: ALGUNS CAMINHOS DO MUNICíPIO DE SANTO ANDRÉ. 

'\ prop.;:-·,st:-:J pol ít .i cc· pe•i:::~g6gi ca quo \ lE>m .sc'•ndo ·:1 i cc11l i .1 ., 
intplen1entada na r·ede pré· escolar do Nuni:. ípio dr, S3ni l\ndr·· r'· 
".!tendendo c r i anç· as de 4 ':!! f, anos eK1:-.r·ess 21 sua opç·~o mctodc· 1 Ó(j i - ~, 

rujo enfoque é a teoria construttvista inter-acionista 

Icto significa explicitar principalmente que a pr0-0scola tem uma 
funç~o pedagógica e que se acredita na possibilld3de daF cr\ancac 
se desE"~nvo l vorE>m, v a J or i ::':Indo ·:::e <JC :.:n1as man i f ('?'Dl açõE·s. su·"l.:..~ 

potencialidade~ de expressao (verbais 0 n~o ·verbais· 
organizando-se, para que lsso realmente aconteça, um trnb~lho 

pedagógico sistemát ice 

Neste' ponto con::; i der o fundamenta 1 a contr i b1.1 i ç;;5;o qu<":' •::~ Ed1.1c aç::ío 
Física pode vir a ter no trabalho com crianças pr~ escolares. Mar 
para isso é necessário, 

Repensar a Educação Física: 

~expectativa da socjedadc, e em especial, da uacola ~ baJ~a 

<quase nenhuma) em relação ~Educação Física. 

Temos por vezes, a nítida irnprcss~o que o mundo dd escola p~ssa 

muito bem sem a Educar~o Física 

Ela 6 vista frequentemente, como agente de "jnstruç~o ffsicary. 
cujos objettvos são pautados no rendimento), adquirir habilidade~ 
motoras (treinos de habl lidades), formur atletas <perfomanca', 
disciplinar (regras de conduta) e até mesmo como uma forma ~~· 

gastar energia que sobra ~s crianças. 

TaiF exemplos marcaram nossas vidas: a E~ucaç~o Física qut 
:ursamos um dia, rígida, limitadora, que nos colccava "marchando 
para o quar·tel" e fa::::endo com que ti.véss:emoo r·e::!lmEmtr,, '"cabeças dt 
papel". As nossas práticas na escola, constituíam se em ~tivld3de~ 

desligadaG das outras áreas do conhecimento, fazendo com que· n3•. 
perccbessemos na Educaç~o Física lmport~ncia parn a nossa 
formação 

1 c 
;, 1 . 



Passamos hoJe, por tentativas \númE:Tas d(:· nl1Jd81.'mos ess~::. Edur":;;J-;"':ír 
Ffsica, que "dormiu no tempoH ora aconchegado pcl~s 0mba\oc do 
militarismo, ora atraída pelas justificativas behaviori~l3? 
produzindo vários estímulos e respost.ac pré determinad~c 0m bu2~a 
d~ um ensino homogêneo, como se serec humanos fo~s~m Feitos ~m 
~éries, robotizados e desprovidos de lntenç~o. 

Em busca de uma açlo da Educaç~o Física na Pré-escola. 

A Escola e a brincadeira 

"N'eío creio que ê.l Educação Física e o jo<;o coJam a 'Ínic.) ::<:.luç'"íc· 
p:~r·a os problemas pedagógicos mas diantr::· do::~ r:aracic:í.si.ir.:a::; :h! 
::riança na primeira infânciêl, não há por'1\l<'.' não v:::d,,ri:z~ ... lo;:;.~ S,:-
ronte:x:t.o for si.gnifi.cai ivo par·a u criança, o jCH)O, 10mo qu<:~lqu .. r 
outro :recurso pedaqóg i co, tem, cnnsequênc i as i mport . .Jntes rtC· ;:'="t 
desenvolvimento » (1) 

Como encontrar a medida certa entre a imobil id3de 1• a movimcntaç~G 
rorp1'">r a 1? 

Seta é uma ddvid8 que incom0da (ou deveria) 
escolar. e nlo somente a pré es~ote 

t .. r.::->'.:1 o c·. s i c t . rn d 

Qual o professor que n~o observa a alegria do p~lio n? hora 10 
recreio das crianças e que atento, pode per~eber quanta? e tsnl3r 
brinc.:~deiras? 

Quant.o::: escorregões r (;qui 1 íbr tos' '3br aços. brigas' beijos' qu;:m t :::1 

tristeza e quanta alegria ficam contidos quando "l oca" n ctnal7 

Poderíamos prosseguir junt.ando mais e mais interrogaç~es quP s~o 

cnt idiana.mente explicitadas na vi.da da er;c·oL:l í.rc: da )'ró e·scol·d'\ '" 
poderfamos adicionar a estaG, "propostas de ativjdades educativ1s 
que slo sdrias, que requerem uma certa imobilidade e que enfim n~r 
podem ser desconsideradas ou negadas.» (2) 

mas qual seria o ponto de equi líbrio, e qual 
~t ivid~dcs ~sériasn no mundo das crianç~c? 

~seriedade deste mundo é ditada, 
lpntes de vls~o do adulto 

na maioria das ve~~~. 



~011102 né)f' -?ldu 1 tos que, t nser i do::' nr) "muni\' sé;- i c" ;-:lç. t r :Jt ':! 1"·, 
d".JS contr-at.c>s, dac cláusula:: do~:.~ 9:::mho;;:: .,_. ·::l;~t::: pcr·d::t::.:~. 1··.\ "f o:.r·~-~ 
da gr·ana", dete-rminamo:-:: para as (TiançBE'' a di\isão "'-n~l-~ -;ri:-:;·. 
0 choro, o trabalho e o n~o-trab~lho, ~ uula e o recreie, ~ pátio 
e a sala, o sério e o n~o-sério. 

Miopia grave a nocsa, que teima Pm n1o ver a 
nossas brinradelras de faz de conta. 
m~o na-mula u m~e- da lata E do pega peg~? 

sc•r i ('-dad(.? qu<:' f'f 1m 
dn b::Jl.::mça ··a\y3· 

Como será quo a gente resolvia quem 13 ser o "pega~or" 
t inh3 muita gente querendo? 

Ah 1 As vezes, uma das formas par3 resolver era com o pom po no·+a 
(e com certeza estávamos estabelecendo uma cdrio de noçô22 
lógico-matemáticas em meio a risadas, gritos 0 3braçoc) Qu~m 

ficava por ~ltimo, era o "pegador", que só podl~ p~gar um por v~~ 
e íamos trocando os papéis até que todo mundo se cansac3e (ou 
fosse "pE•go" ', 

Safa briga, sim 1 Tinha uns que n~o "relavam" o 
mas a brincadeira era séria Q resolvíamos na 
cont. i. nuar. 

gritavam "PGJO", 
hora par a podt'l 

N~da fiC3V~ para depois, o amanh3 era repl0to 
brincadeiras, de novac brigas, de novos risos. 

d(-? o1.Jtr '".1:.:' 

' 
Coisas de criança; coisac de gente que um di~ foi rrlanç~ I 

E ::1 escç) J. a ? QuE.~ er;pac::;oB t..ônt par a ""',.i \fE·r .;:.~~ con'·./ i '·./·?r' 11 ;J.r)r~~~ndr:}~ 

re-aprender, criar 0 re-criar com ac brincadeiras dac rri~ncas ~ 

"N~o se trata, neste trab~lho, de querer negar tudc o que ss rJ· 
•·m pré escc,las Tr:?~t.a ·ce 1::'k n1?gar o E•)C?!<_J<="r·o da imchilidndc, Ql.K ., 

escola continue com suas atividades educal!vas consequenlas, mccmc 
aquelas ditas "sérias": Que aborrecem a crlanç3, d~sd€ que n~~ 

tomem todo o tempo do brinquedo Há que se encontrar a medida 
cc-rt.<:l entrr:? a movim!i:'nt..aç':::ío cor·poral o a imobilid:vJr:::•, ~;:nt.J'c t., c6.r·ic 
c o l~dico, entre c prazer e a obrigaç~o roltneira" l3' 
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Conclus'ão ou algumas inquietações finais. 

A prioridade d3 rriança, e prioridade 
iiscursoc governamentais 0m suas 
escamoteiam e camuflam a realldadG. 

da pré .::cs·-··:da, 
di f•-'r;:::nt ,,· .. .:: 

r-r "' ::-: ·~' 1\ t. ~'f" 
i nct 3n•.· i. 3:::.· 

Presenciamos, isto sim, um total descompromisso çom a~ prioridadrs 
~ociais e como tais ao crlanços no momento da ~fellva~~o d3~ 

políticas públicas federal, estaduais c municipais. 

~e quis~rmos realmente buscar outros caminhos para 3 inf~ncia qur 
vemos sofrer de falta de escolas, de fome, de vlol6ncia, lc 
a1.wência de afeto temos que desmas.:a!"'ar e .;:~n:.·:c•r:;Jar · 11(<'f7S:::! 

sociedade> quiada pela <?·xploraç-:lo, incorporada n.é\ t:;anf\nci::!, calc."ld::':'l. 
na produtividade a qualquer cualo. 

rara daí percebermos o que fica; o desinteresse com sujeitos que 
ainda n'ão produzem lucrao, que a car6ncia n!o é marca naluro1 qur 
ae Inscreve em uns o n~o em outros, E que o ~bandono n~o 0 
"destino traçado" para alçp1mas c:ria.nças, e n'ãc, par·a CJlJt.r·:~r:, m"J: .. 
que é no bojo de uma sociedade injusta e desumana que cct~s 

desigualdades são produzidas. 

Sé neste contexto histórico 8ocial- que dovemos tamb~m analic3r 
a pré·escola e propor nossos caminhos que Indiquem uma cducac~o ~~ 
1ual idad<?, \.Hn::J vez que, corno Krnm•?~r (1) muito bem nos coloc:.'l 
"( ... )o acesso à educação pré r;.•scolar (entendida c•:.nno V3Ç)oS \.':n, 
creches e pré ·escolas) é direito dos cidad~os e cldad~s de ~ero ~ 

06 anos, de todas as classes sociais, e que é, portanto, dever do 
fctado, garanti-la, com a quantidade e qualidade nececsáriaG par3 
que a educaç!o possa verdadeiramente ser adjelivada .GmG 

!'h" mo c r át i c: a " . 

nenso também que a conquist..~1 <ie uma educ:::~ç::ío r1c:> qu·c\J id3d<:;; r .. :di .vL:1 
à conqui.st..a de uma •v·ida dr:il qual idadE' ! ) rem1,.:>t. a l"IOF" n('<.:f':"':r;ar·i 3m•:;,nl .. ' 

\ discuss~o de suas funçô0s Afinal, qual a funç~o da pré escol,~ 

Acho que as crianças deveriam exigir das escola~ 
níveis .. o compromisso com ·,) v ida. 

~vida que 3e dispõe a conhecer e para isso percorrf• o caminh~ J= 
1c8o :=-.obre as coisas, a mani.pulação dos. c·.bi""t.os, de:::: corp<:-,u c 1'1'" 
vai ae ampliando com as p3lavras numa verball~açio lUe n~o 2e ~~ 
m~c~nica, destituída de lntenç~o, mas que as criança:::: f~lçm pelo 
n~u-iz, pel!! boca: que· não parem d'' falar com o corpo 1 



f Uma prOYOCaçio final, para mim 9 para outras PdU< ~dare~ que ~orrr· 
._,i.t tratam de J. \dar com a Educaç3o F f c l c a no seu di-~ a ~di 1 

nr') podemo:::: p<·':'nl::.~ê!r qUE' di :::mi:..\C> das po:::sibi 1 id::Jdi?;J (r": nC(':. Ssid'"'td':?.,;~' 
de sue transformaçlo, a Educac!o F'íslca possa dar Hspa~o ~ fal2 
~lvlda com o corpo da criança 

ronbe·::endo e respeitando a c r í. anc: a como c1~ i 2111 ... a "" as~ i m. q1J ·n· 

sabe, propondo às pré-escolas juntos - Educaç3o Físlc~, Educaç~c 

li r t. f s t i c a . r i ê n c i. as .S o c i a i s , C i ê n c í. as N a t u r 3 i <: e i r ou I r .. ., , 
C:!rninhos de ..lpr<::·ndizagE~m, que n3o eloJam como "coi;:;:J:.:. impox-t;}nt.•.':_,'' 
somente aquelas que introduzam as crianças e rapidamonl2 nc 
mundo do lápl;:; e do papel. 

Quando a Educaç~o Física percorrer o caminho quo favoreç3 0 

conhc:cimento da infância human:3 social, cultural t:'' con~"r·t;;.t .. ·:l .. 

assim t.ambém :::e apro:c~ime un) pouco (ou rnuit..o) mais d·1;;;~ 

brincadeiras, do mundo infantil, com certeza estaré tamb0m 
.:ontri.buindo para que as escolaa não I"Sq\loçam cp1e 'l m~o ,JllC 
escreve pode (e precica) ter a possibilidade do gerto tnesper·ado 
do susto, do 3braço, do tapa 0 do afago - pois o mundo que se vive 
n1o cabe na folha de papel, e portanto, n!o pode ser redu~!~( 

somente a esta. 

Acho que as cri3nças n~o fazem estas oxig~ncias quando v~o a 
?ré-escola, nem seus pais. l\fi.nal, crianç'=l (ainda) é pou c. 
r.onsult.ad.:a e· os pais ficam feliZE)S :::::om<:lnt.l,:• com"' poc::::\bi.lidndc· ld 
vaga, mas será que n§o vamos conseguir ousar ? 

Referências Bibliográficas: 

KRAHER, 5 A Pré-Escola como Direito Social. ln: Idéi1s, A pré Escola e 1 Crianc:::~ hoJe SP, r.n E. 1'388 . 

.-1(, 



BIBLIOGRAFIA 

Cll.I\RLClT,B. 
r>r ")Ce:s:sr;.s 
Gu.:~nabara. 

A Mistificaç?.So 
Ide-ológicor::; N.a 
l'JOE·. 

Podagógic-:~, 

Teoria da 
Rc'.'.ll id::'.\(3 \?U 

Educação 
Soei ;;i:;.: 

R.. J , Sd i t_ 

1-

DNM.ERGil\N, Suel.i. Sntn,, :., vida c· u morto . . r. \liolênci':.\ cuntr.1 d 
\11fância no::; Grandes C'<::•nt.ro~:> Urbanos. in St.ei.ner, M..H F. t:)rg 
Quandc-. a criança n'ão tem VE''Z violê'ncia e {kcsnmnt~. ~:P, 

Pioneira, 1<J8t: .. 

DEP~RTAMENTO DE EDUCAÇXO, "Fundamentos Téoricos da propnstR~ 

(documento) P M.S A., 1990. 

"f':c~J;; ::mdo ·::~s Em<2i.s 3 Limpo (documento)". PMSJI,, 

,. n r i n c í p i os 
Pr·é -re•sco 1 a:::: 

Norteadores (documE'nlo) , 
Equipe Técnica, PMSA, 1'3'30. 

"'OULCA 1Jl.T, '1"1 . V i g i. ar· e Puni r, Pet.rópo l i r;, [:d . Vo~":P~, 1 '17 7 
. 

~RFIRE. J.D. Educaç~o de Corpo lnt eiro SP. Ed. Scipione, 190'3. 

KRAMER 
disfarce. 

A política do pré escolar n() 
Rio de Janeiro. Dois Pontos, 1907. 

Brasil. 

N I ETZCHE , f.<l F . Assim falou 7aratuslra, ~p 
... •.• I Círculo do Livra. 

fl\TTO, M.H.S. A crianç:::~, a f ;~mf Ji;::~ "'' o proftascor.ln. 
~alvador et alii, à rriança e o adolescente da década de 
\legre, Arte3 Médicas, 1983. 

CELJA, 
80 p 

REDJN, E Pr~ escola, para qu& ? Jn : 1\ pró-escola e ~ cri~nç3 

hoJe. I dP. i a<: CF' F d. E. , 1 '300 

't0ndimanto ~criança pré escolar no Drasll 
pr~-escola e a criança hoJe~ SP. f'.D.E., 1988. 

1 n 

SILVA, W.A da. Cala a Boca nlo morreu ; a linguagem na pré escola 
~etropólio. Ed. Vozes, 198S . 

SOUZA, Solange J. e Kram~r, S. Educaç~o ou Tutela? A crianç3 de O 
a G ano? S3o Paulo. Ed . Loyola, 1988. 

2:1 


	01
	02

